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Comemora-se no próximo domingo, dia 9, 0 com-, 

bate de La Lis, formidavel fornalha incandescente 

produzida pela metralha, sacrificando milhares de 

soldados, entre êles um grande número de portugue- 

ses. 
Pela passagem de mais um aniversário de dôr e 

luto, mas tambem de valentia e heroismo, não há 

quem se lembre de que é preciso a paz para bem da 

humanidade? Destemidos e audazes militares portu 

gueses, na Grande Guerra, tanto em França como em 

Africa, sacrificaram tudo, por amor ao Direito e à 

Justiça. para legarem aos vindouros, conjuntamente) 

com outros povos, um futuro de tranquilidade e paz; 

mas essa tranquilidade e paz estão abaladas, porquan- 
to os clarins chamam já as tropas a unir fileiras; os 

exercícios terrestres e navais, de grandes corpos do 

exército e de vasos de guerra, são um prenuncio de 

uma horrivel tempestade e hecatombe mortífera. 

Mesmo assim, com esta silhueta da morte — nova 

guerra —os nossos adversários — nacionais sindica- 

listas, não deixam de fustigar, malsinar os cidadãos 

que não comungam no seu credo, se é credo político. 
«corrente de opinião, partido, ou uma simples carrei- 

ra de navegação», como diz O dr. Sousa Gomes no 

Diário da Manhã, por vêr que os impagaveis integra-| 

listas, hoje nacionais-sindicalistas, ao mesmo tempo, 

«para além do comunismo, 
para além do fascismo». E 

Mas, se surgir uma nova guerra, em que seja pre-| 
ciso a colaboração dêsse grupo aguerrido, êle quere- 

rá bater-se até ir para além túmulo? Teem autorida- 

de os nossos «camisas azúis» para atacar os homens 

com o peito salpicado de medalhas ganhas na Grande 

Guerra? Se, novamente, tivermos de entrar em novo 

conflito armado, para defeza dêste velho Portugal, é 

sómente essa gente que nasceu para dizer mal da Re- 

pública, da Democracia e dos soldados que se bateram 

na Flandres e em Africa, que vai defender esta Pá- 

tria? ; 

O dia 9 de Abril de 1918 é uma data de luto e dôr, 
mas tambem de valentia e heroismo; por isso deve 

ser comemorada em todo o Portugal. Lembrem-se, 

pois, todos do sacrifício dos combatentes vivos. Re- 

cordai. com saúdade, os nossos irmãos que ficaram na 

terra de «Ninguem». Eis uma das melhores comemo- 

rações do dia 9 de Abril! 

para alé 

Vito. 
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firmaram com o seu voto êste 
princípio da Constituição. 

Nós acreditamos que al- 
Viva a República! 

O dia 19 de Março último é 
considerado um dia histórico 
para a Republica. Acabaram 
os monárquicos em Portugal 
com a adesão às instituições, 

votando uns directamente e 
outros tácitamante na Cons- 
tituição da Republica. Barões 
e Baronesas; Viscondes e Vis- 
condessas; Condes e Condes- 
sas; Duques e Duquesas; Mar- 
queses e Marquesas e todos 
os Conselheiros e lugares- 
tenentes do ramo absolutista, 
todos votaram na Constitui- 
ção. Já não há fidalguia, nem 
nobresa. Só plebeus. A Cons- 
tituição da Republica nega 
qualquer privilégio de nasci- 
mento, nobresa e titulo nobi- 

liárquico. Estes fidalgos con- 

guns, mas poucos, dos mo- 
nárquicos portugueses votas» 

| sem, mas negativamente, por- 
jque não compreendemos que 
um monárquico de principios 
vote uma Constituição repu- 
blicana. Os outros, a grande 
maioria, que dava como fali- 
da a República, essa aderiu 
às instituições republicanas 
no dia 19 do passado mês de 
|Março. Ainda bem. Do mal o 
menos. Já não voltaremos a 
ter uma Traulitânia, nem um 
Monsanto. Terminaram os 
traidores, os déspotas, hipó- 

(eritas e refinados jesuitas. 

Viva, pois, a República! 
——————so o 

RECEPTORES FILIPS. Ven- 

dem-se na Relojoaria Neves. 

  

    

FUNDADORES E DIRECTORES | 

Dr. Manuel dos Santos Pato 
Tiago A. Ribeiro 

'Dr. Bernardino Machado 

Completou 82 anos de idade à 

iveneranda figura da República, 

'ex-Chefe de Estado, dr. Bernar- 
dino Machado. , 

Os nossos respeitosos cumpri- 
mentos. 

  

Não foi por mal... 
O nosso colega Beira-Mar, 

de Ilhavo, no seu número de 
26 do p. p. mês de Março, 
vem, embora com palavras 
docês e amigas, com uma in- 
sinuaçãozinha, imprópria, 

cremos, dos tempos que vão 
correndo, para quem luta na 
adversidade, tudo por causa 
de não alinharmos a útil clas- 
se do professorado primário 
no numero das entidades que 
apresentâmos para discutir O 
projecto da Constituição. 

Não representa despresti- 
gio essa falta, porquanto o 
ensino estava ali bem repre- 
sentado, Mas, quando assim 
não fôsse, outras classes, e 
que tambem trabalham cá em 
casa, não foram igualmente 
englobadas; no entanto, nem 
por isso o nosso pensamento 
e fórma de vêr quizeram fe- 
rir a prestigiosa classe do 
professorado primário, assim 
como outras classes, por má 
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se. 
Cometemos, caro colega, 

uma falta, é certo, em não 
escrevermos, no fim das enti- 
dades que enumerâmos, dois 
etc. etc., porque neles esta- 
riam compreendidas todas| 
aquelas classes que o nosso 
bom colega entende que de- 
veriamos ter ineluido na tal 
lista. 

Mas, como hoje temos de 
ter só uma fôrma de escre- 
ver, e os outros muitas ma- 
neiras de compreender, ra- 
zão, quem sabe, de se belis- 
carem mesmo os amigos e co- 
legas da mesma causa, fa- 
zendo-o, muito embora, deli- 
cadamente e sem azedume... 

. 

VIGO 

    

A esta cidade da vizinha Es- 
panha foram, durante a «Semana 
Portuguesa», muitos excursionis- 
tas. Desta vila tambem foram 
muitos forasteiros, que contam 
maravilhas daquela cidade e bas- 
tante agradaveis pela fórma co- 
mo foram tratados. 

+ mem 

Comboio 17 

  

Começou a fazer serviço de 

trâmueis o comboio 17, que 

passa na estação desta vila às 

6,20 da manhã. 
e rms 

Partido médico do Troviscal 

A Auditoria Administrativa 
de Coimbra julgou proceden- 
te e provada a reclamação do 
sr. dr. Carlos Pereira, do 
Passadouro, pelo que foi anu- 

  

lada a deliberação da Câmara | 
Municipal do nosso concelho 
que tinha provido o partido 
médico do Troviscal. 
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CRISTO 
  

| Há precisamente 19 sécu- 

los que, depois duma pré- 
gação de doutrinas que revolu- 

cionaram. e caraterizaram uma 
época, foi, segundo a lenda ou 
facto histórico, crucificado, aos 

33 unos de idade, o fundador 
do Cristianismo. 

Autores há que negam a suá 
existêncio, como por exemplo 

Bossi, escudados em que o Rabi 
da Galileia nada deixou escrito 
que ateste a sua passugem pelo 

mundo, ao contrário doutros 

vultos de destaque naquele tem- 

po 

  

Existisse ow não, e nós opta- 
mos pela afirmativa, certo é que 
os princípios morais e sociais 
atribuidos a Jesus são dignos 
de meditação. 

Natural é que, com o decor- 
rer dos tempos, parte das suus 
doutrinas hajam sido deturpa- 
das pelos prossélitos das várias 
religiões, até mesmo pelas eris- 

Sob a bandeira de Cristo 
teem sido ainda cometidas as 
perseguições muis vexatórias, os 

crimes mais revoltantes, entre 
êles os da Santa Inquisição, 
que bastante comprometeram a 

religião fundada pelo meigo Na- 
|zareno. 

* 

Em comemoração do 19.º 
centenário da morte de Cris- 
to, as autoridades pontificias 
ordenaram que nas igrejas 
católicas os sinos dessem 19 
badaladas ás 3 horas da tar- 
de da próxima sexta-feira, 
tendo, pelo mesmo motivo, 

sugerido aos governos católi- 
cos que, nas cidades princi- 
pais dos seus respectivos paí- 
ses, as batarias de artilharia 
dessem 19 tiros de salva. 

O PLEBISCITO 

os 3 
balha, em vez de. 8-horas, mais de 16, 
contando dia e noite, está espremido como 
um limão, Mas tem um recurso: quando, 
pela-velhice, não puder trabalhar, passa 
à reforma com um pau e um saco. 

Confrangeu-se-nos o coração 
quando, pela primeira vez, há 
cérca dum ano, deparamos com 
êste quadro: Um velho lavrador 
da nossa região, outrora reme- 
diado e feliz, esmolando de por- 
ta em porta! 

E como êste, hoje, quantos ou- 
tros? 

Triste quadro! 

REMATE CÓMICO 

Do comboio : 

O revisor — Neste comparti- 
mento é proibido fumar. 

— Mas eu não estou a fumar, 
— Então para que tem o ca- 

!chimbo na boca? 
— Lá por isso, tambem tenho 

E botas nos pés, e estou para- 
o. 

  

O 

A nova Constituição e o pri-   

    

         
  

meiro govêrno constitucional 

Como é da praxe, com a entrada em vigor 
da nova Constituição política, facto que se 
observará no dia 12 do corrente, o sr. dr. 
Oliveira Salazar apreeentará ao sr. Presiden- 
te da República a demissão colectiva do Go- 
vêrno. Porém, como ainda não se encontra 
constituido o Conselho de Estado, previsto 
pelo artigo 83.0 da nova lei fundamental da 
República, o sr. general Carmona convocou 
para ámanhã, pelas 15 boras, no palácio de 
Belem, a reunião do Conselho Político Nacio- 
nal, a fim de ouvi-lo âcêrca da escolha da 
individualidade a quem deve ser confiado o 
Ro de organizar o novo elenco ministe- 

rial, 
9 sr. Presidente da República, que, pela 

nova Constituição, tem as mais amplas atri- 
buições para a escolha e nomeação dos mem- 
bros do poder executivo, não quere deixar de 
ouvir a opinião do Conselho Político Nacio- 
pal, que lerá, assim, a sua última reunião, 

| — e 

DE LISBOA 
  

à de Abril 

E', em regra, assás morosa a 
aplicação da justiça nos tribunais 

ermos dO Seco de 
|5 do corrente, o que segue: 

(GONFORME relato da im- 
prensa diária, foi o seguin- 

te, no que se refere ao nosso 
concelho, o apuramento do ple- 
biscito sôbre a nova Constituição 
da República: 
Número de recenseados 2.980; 

votaram a favor 1.063; votos ne- 
gativos 3; 1 feminino; absten- 
ções 1913. 

portugueses, ao contrário do que 
sucede na América do Norte, 
onde é extremamente veloz... 

No dia 16 de Fevereiro deu-se 
naquele país um atentado contra 
o Presidente Roosevelt, que ficou 
ileso, sendo porém atingidas 4 
pessoas da sua comitiva. 

Pois, uns 10 dias após o cri- 
me, foi o seu autor condenado a 
20 anos de prisão por cada pes- 
soa atingida, ou seja a pena de 
80 anos. Mas, sentenciou o tribu- 
nal, se algum dos alvejados mor- 
rer por causa dos fesimentos re- 
cebidos, o réu ficará condenado 
à morte. Duas semanas decorri- 
das, morre um dos feridos. E, 
mais uns 6 dias passados, sobe o 
autor do crime à cadeira electri- 
ca, onde perdeu a vida. 

Agora, entre nós: Há dois anos 

TRISTE QUADRO ! 

DESCREVEU-O com angus- 
tiosa verdade, num dos úl- 

timos números dêste jornal, o 
autor de O meu cantinho, a pro- 
pósito da exagerada elevação de 
preços que atingem os produtos 
|indispensaveis à agricultura:   

-«« Talgual como as contribuições e 
impostos. O lavrador, que ainda hoje tra-   

Se sp
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—fa-los no dia 1.º de Maio pró- 
ximo — por ocasião duns tumul- 
tos na rua 20 de Abril, foi mor- 
to um caixeiro dentro do estabe- 
lecimento onde trabalhava. Vol- 
vidos alguns meses, respondeu | 
um agente da Polícia de Infor- 
mações, que foi condenado a pe-| 
na maior. Mais tarde surgiu um 
homem a declarar-se o assassino. | 
Foi preso. E por ordem do go-| 
vêrno deu-se a liberdade ao con-| 
denado. Por sua vez, o poder ju- 
dicial entendeu que o homem. 
que diz ter morto o caixeiro não 
deve estar na cadeia emquanto se 
não provar, nos tribunais, o êrro 
judiciário, pelo que foi tambem 
restituído à liberdade. 

Em face do exposto e decorri- 
dos 2 anos, chega a gente a ter 
dúvidas se realmente foi pratica- 
do o crime da rua 20 de Abril... 

Veremos como e quando a jus- 
tiça resolve o pleito. | 

4 dir] 
Segundo foi comunicado ofi- 

cialmente, o sr. ministro das 
Obras Públicas determinou que, 
pela comissão executiva do mo- 
numento ao Marquês de Pombal, 
seja promovida a abertura de 
concursos para os trabalhos de 
construção daquele monumento 
que ainda não foram adjudica-, 
dos. | 

Todos os trabalhos vão ser in- 
tensificados de fórma a que a, 
conclusão do monumento e obras 
complementares se realizem até 
ao fim do corrente ano civil. | 

A respectiva inauguração de- 
verá realizar-se no dia 13 de 
Maio de 1034, aniversário do 
nascimento do Marquês de Pom-| 
bal. | 

* | 
Para o próximo domingo — 9) 

de Abril — estão projectadas vá-| 
rias solenidades comemorativas | 
da batalha de La Lis, em França, 
onde as tropas portuguesas, em 
luta com os alemães, sofreram um 
revez glorioso. 

* 

Faz hoje 25 anos que, realizan-| 

  

do-se as últimas eleições: da mo-| 

narquia, quando o povo da capi- 

tal aclamava o triunfo que a Re- 

pública alcançara nas urnas, foi 
chacinado pela Guarda Munici- 

al. 
F, Data d'aí o gesto heroico dum 

popular — António de Oliveira — 

que, ensopando os dedos no seu 

próprio sangue, traçou na pare- 
de, junto da qual agonizava, uma 
cruz e estas palavras: — Viva a 

República! 
Lisboeta. 

tis ABA 

Sondagens para a pesquisa 
de águas de Tega 

A Junta Autónoma das 
Obras de Hidraulica Agricola 
tem intenção de promover a 

realização de sondagens para 
pesquisa de água de rega em 
regiões onde d'ai resultem 
beneficios importantes para a 

economia agricola. 
Os agricultores da região 

que desejem proceder à aber- 
tura de poços para rega de| 
áreas importantes, e que de- 
sejem que sejam feitas sonda- 
gens, devem fazer a sua ins- 
erição na Estação Viíti-Vini- 
cola da Beira Litoral, em 

Anadia. Este estabelecimento 
mandará examinar os terre- 
nos por um dos seus funcio- 
nários, a fim de avaliar da 
importância dos poços a 
abrir. 

ee — O 

Ferreira da Gosta 
Médico especialista 

Doenças dos ouvidos, nariz e garganta 

ecesraesmm   
Consultas aos domingos, das 9 

ás 12 horas, no Hospital da Mise- 

ricórdia de Aveiro. 
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Por te cantar 
Que importa, 

  

O manto da fan 

Coimbra, 17—3—33. 

Amor — Loucura? 

Chamam-me louco -bem sei - 

E a vida assim me sorri? 

Amor —-Loucura? Não creio, 
Deixai falar — falsidade. 
Amor — Poema onde eu leio 
À única felicidade. 

Matéria crua - 
Suportá-la sem fobia? 
Sóbre a nudez da verdade 

Que é do mundo sem o Amor? 
Vale alguma coisa? Nada. 
Disse Goethe com rigor: 
— Mágica luz apagada. 

Chamam-me louco-que importa? — 
Fôsse esta a minha loucura, 
Não haveria outra porta 
A abrir-se a tanta ventura. 

SD OBBEBDES 

| voltar a Portugal, E é agora, 
|que são passados 99 anos que 
o povo português se libertou 
dêsse miseravel que tanto 
sangue fez derramar, que 
certos meninos oacionaia 

Colocação 

Foi colocado na Repartição 
de Finanças dêste concelho o 
sr. Antero Albano da Gama 
Barreiros, aspirante de finan- 

  ! 

  

que se afirmam nacionais-|ças, que exercia igual cargo 
a que usam blu- no concelho de Proença-a- 

sas azuis e andam de toutiço Nova. 
|ao sol, nos querem fazer vol- o . 
[tar a êsses tempos ominosos 4 

a | ida fôrca e da moca, do crês 
só a ti. ; ou morres, tudo em nome de 07 l d ep Ê 

se Amor é lei | Deus, já se vê. I toi 
Mas... tarde piaram, san- 

tíssimas corujas! 
— Após a implantação da 

República a autoridade dêsse 
tempo proibiu e muito acer- 
tadamente que uns papalvos 
andassem por essas ruas de 
noite a cantar ladainhas de 
mistura com obscenidades pe- 
zadas, nesta êpoca da qua” 
resma. Os reaccionários e 
beatas irritavam-se com a, 
jatitude da autoridade e inve-| 
|etivavam-na indirectamente a 
torto e a direito. Porém ago- 
ra, segundo nos consta, é o 
próprio pároco que em plena 
igreja e num impeto de indi- 
gnação reprova tal palhaçada 
ridicula. Fez bem o sr. prior, 
mas ainda deve ir mais lon- 
ge. Deve imitar Jesus Cristo, 
que expulsou com um azorra- 
gue os vendilhões do templo, 
Quere dizer: o sr. prior deve 
pôr um dique a essa meia dú- 
zia de marmanjões e beatas 
|que andam a comer hóstias 
todos os oito dias, não para 

Novo professor 

Dia 2 de Abril, manhã de sol 
animador coadjuvando toda a 
gente na preparação de uma das 
mais imponentes provas de esti-- 
ma e de boas-vindas ao novo 
professor oficial, sr. Manuel Cae- 
tano da Rosa Júnior. 

Logo de manhãsinha surgiam 
os primeiros vestígios de gran- 
de festa e de satisfação no lu- 
gar. Sob o comando do nosso 
amigo, sr. Manuel Rodrigues Si- 
mões de Sousa, ninguem se pous 
pava a esforços para conseguir 
ornar requintadamente a rua 
principal de Vila Verde, para 
proporcionar ao novo professor 
uma manifestação digna das qua- 
lidades que o caracterizam,e fa- 
zer-lhe sentir bem fundo, até à 
sensibilidade, o quanto aqui é es- 
timado. 

Cessaram os trabalhos da pres 
paração. A's 14 horas afluiu bas- 
tante povo para perto do local 

quem hã de 

tasia. 

SEABRA DENIS. 

PM 
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Teatro 

Vão muito adiantados os en-| 
saios para as récitas que o gru-[ 
po de amadores desta vila ten- 
ciona dar no nosso teatro nos 
dias 15 e 16 do corrente. O pro- 
grama, segundo nos dizem, é va- 
riado e atraente, pelo que se es- 
peram duas enchentes à cunha. 

RE 
ad 6 ass] 
ed 

Fez anos no dia 26 de Mur- 
ço o nosso prezado amigo e assi- 
mante, sr. dr. José Cardoso, 
distinto clínico em Setubal. Os 
nossos parabens. 

— Seguiu para Queluz (Lis-| 
boa), em cuja estação foi colo- 
cado, o nosso amigo, sr. Bvaris- 

to Ferreira Antunes, inteligen- 
te factor da €. P., que luzia 
serviço nesta vila. Muitas feli- 
cidades. 

— Regressaram de Africa os| 
srs, António Berne Cardoso e 
Henrique Pataco, e do Brasil o 
sr. Arménio Vela, todos desta 

vila. As nossas boas-vindas. 
— Vimos aqui o nosso ami- 

go e assinante, sr, José Ferrei- 

ra Neves, industrial de relojoa- 
ria na Lousan., 

eee 
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- | 
iscos «Odeon», 
vendem-se na| 

| 

e 

Graionolas e d 
e Brunswick», 
Relojoaria Neves. 

    

LUTUOSA | 
- Ens riRaD | 

Com 89 anos de idade, fale- 
ceu na Mamarrosa a sr.º Ana 
dos Santos Graça, sogra do 

sr. Antônio Simões dos San- 
tos e tia dos srs. Joaquim Da- 
niel e Manuel Simões dos| 
Santos, todos nossos amigos 
e assinantes. 

O funeral, realizado na pe- 
núltima quarta-feira, teve lar- 
ga concorrência, assistindo a 
banda de música local. 
Pêzames a toda a famiília| 

enlutada. 

    

  

  
'a corôa a sua filha D. Maria 

o 
= da recepção, que era perto da 

Escola, assim como os amigos 
do novo professor. 

OO 00000000 

O meu cantinho 

servirem a religião, mas para 
se servirem dela para os seus 
fins interesseiros e para me- 
terem os dedos nos olhos às| Era aguardada a sua chegada; 
pessoas incautas. |em cada semblante se via a ani- 

Ande-me com êles, sr. prior, Mação duma surpreza. A banda 
— Outro dia esteve aqui um E E q dabilíssima «marcha» do seu 

padre a fazer prelecções na vasto reportorio. Prepararam-se 

igreja, Numa delas, segundo | uas ális de povo, na estrada. f a g a 
Devem completar no próxi- qa Cultual qne se organizou Fora pasto Manuel ma 

io a na freguesia aí por alturas de Dona dom icio 

dive que ne toraou eélebee UIZ. Úra & informador do e cxibamss Os cumprimentos é 
pelos maus sentimentos de completo. Podia tambem tê- abraços habituais éstes, casos. 
que era € a. Essa mulher | informado daquela triste as saienaa a alvo. drama aaa 
era a rainhã Carlota Joaqui-| pi ispia passada na ponte do a ie E e anja BO RAS 
io E da eua Pano tambem nesse tempo, Eos sed ua ERVA de gra- 
St Ro BR RR QU Mas o diabo não caiu d'ai fresco  eisonnh ai A E 

tantas atrocidades cometeti abaixo, E orcaial : S o, Impeliam sobre 

contra o povo português, ins» ; ja sua inteligente cabeça que as 
pirado, segundo é público e| — No passado dia 19 todos |amparava airosamente de olhos 
notório, por essa mulher per- |O8 eleitores desta freguesia húmidos de comoção | 
versa, E, em pleno século XX,|Votaram na nova Constitui.) Desfilava o cortêjo, soltando 
ainda há portugueses, ou que SãO. correndo tudo na melhor | vivas e entre foguetório, em di- 

pelo menos teem o nome de ordem e sem uma única nota | reeção a casa de seu pai, digo 
portugueses, que desejam ta- discordante. de seu pai porque a Providên- 
zer ressuscitar os processos!|. O entusiasmo no povo era cia não quiz que uma das pes. 
despóticos dessa gente desu- | indescritivel, Nesse dia à noi-|soas queridas compartilhasse 
mana que mandava matar as | te houve reunião, aonde se | desta testa, para verter lágrimas 
pessoas suspeitas de libera-| Comeu e bebeu à farta. E,| de contentamento e afagatr o fi- 
lismo, bastando para consti- Apesar de ser quaresma, ain- | lho —sua mãe. 
tuir pes piigaa a côr do Ro . Ra aço Pia Os amigos mais íntimos apre- 
a predilecção por certas flo- ' f 
e atê nelas M (malha- pela vitória alcançada, Met pau ça a 
do) que um garoto se lem-| — Fomos agora mesmo in-| olhos marejados de: lágrimas de 
brasse de estampar, com um | formado de que o padre que | satisfação e com um grande abra- 
gis, nas costas de qualquer aqui esteve a fazer umas pre- ço, louco de contentamento: é o 
transeunte. E, para identifi- lecções na igreja levou por | único filho que tem. 
car mais ainda o caracter do |jcada dia 100800. Se tal foi| Para a assistência tomou o uso 
tal D. Miguel, conveniente se | verdade, não achamos muito; | da palavra o professor oficial, sr. 
torna dizer aqui que traiu o| mas para quem não paga um José d'Oliveira, dirigindo pala- 
próprio irmão D. Pedro IV, centavo de contribuição ao |vras de merecido elogio ao novo 
que foi a quem pertenceu de | Estado, sempre é alguma coi- colega, fazendo vêr o quanto é 
direito a corôa de Portugal, sa, digna aquela profissão, e que o 
por morte de seu pai D. João, — Os trabalhos agricolas professor não deve ser encarado 
VI. D. Pedro nessa data era | prosseguem com toda a acti- à I à como um funcionário público, 
Imperador do Brasil e cedeu| vidade. Vinhos não há quem |mas como um paí espiritual. A 

os procure. No entanto as : seguir falou o professor, sr. An- 
contribuições continuam pe-|tónio Joaquim de Carvalho, que 
zadissimas.—C, igualmente enalteceu as suas qua 

Oficina de Marcenaria e Torneiro 
(FUNDADA EM 1916) e 

  

DIS DA RIBEIRA, 30-3-1933 

    Glória, nomeando ao mesmo 
tempo seu irmão regente do 
reino, visto que sua filha era 
ainda muito criança. 

O tresloucado, logo que se 
viu senhor do govêrno, enve- 
redou para o campo do abso- 
lutismo, sem respeito nem pe- O epa ts gaia 

lo irmão nem pela sobrinha, fico . 
eeilo a praticar os maiores António dos Santos Silba 
crimes contra as liberdades + 
públicas. Mas, como quem | NESTA oficina executa-se toda a qualidade de 

  

4 
mal anda mal acaba, o con- mobílias, por mais luxuosas e dificeis que sejam. 

dead dem e Especialidade em trabalhos de tôrno e 

[triunfar no cêreo de Evora Máxima perfeição e rapidês 
Monte em 1834, aonde o dés- 
pota e sanguinário foi obri- | PREÇOS DE CONCORRENCIA 
gado a assinar uma conven- 
ção pela qual ficou banido de 

o     Eua das Barcas— AVEIRO
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Prevenção 
Na Alfaiataria Modêélo, de Manuel Teófilo Pato, 

executa-se com perfeição e rapidez qualquer obra respei- 
tante à arte de alfaiate, pelo que se convidam todas as pes- 
soas, que pretenderem vestir bem, a visitar o seu atelier. 

Fregueses! Público em geralI! A arte de vestir não é 

[ção apenas 44, pelo que se veri- 
ficaram 208 abstenções. 

— O sino grande da paroquial, 
IA da terra tem andado com azar 
— azar que equivale a mais um! 

a a encargo tributári a O Zé. 
Protegei as vossas árvores aplicando | Num “bequeno: lapso de pedad 

já no tronco destas a COLA TANGLEFOOT, a qual linpe-| riu brecha por duas vezes. 

de, da maneira mais simples e segura, a invasão das for-' Como último recurso foi substi- 

migas e outros insectos trepadores. |tuido por um novo, de voz har- 
- - ; JO p des 

Acautelai a vossa saude usando êste in- moniosa e forte — inaugurado 

comparavel insecticida, liquido ou em pô, contra as mos- no passado domingo. exclusivo da cidade. Se quizerdes ser bem servidos, visi- 

cas, mosquitos, baratas, formigas, traças, percevejos, pul-| E' caso para dizer, parodiando tai a oficina de : 
gas e tantos outros transmissores de incômodos e doen-| 9 poeta: 

Manuel Teófilo Pato ças. 

FRITEIRA — Oliveira do Bairro 

  

ae mg 

Usai o PULVERIZADOR TANGLEFOOT, o mais ba-| Tange, tange, augusto bronze, 

rato e aperfeiçoado. Teu som alegre e festivo. | 

Que uma nova pancada | 

Te não deixe outra vez partido...   
  

Agente e depositário: 

ANTÓNIO SIMÕES BARATA 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

— No último domingo reali- 

zou-se no Campo do Sobreiro 

um desafio de foot:ball entre o | 
S. C. de Fermentelos e Bus- 

tos F. C., ganhando.o grupo lo-| 

cal por 2—1, É: | 

  

  

VINDO MOSCATEL 
  

  

lidades, aludindo à consolação | | 
que um dia se pode ter da ami- 07 al À 0S ass pese 

zade que se obtem quando, por 
qualquer terra por onde passem 
no exercício das suas funções, se 
cumpre com o seu dever, fican- 
do sempre gratas recordações de| 
alguns alunos. À seguir falou o 
professor, sr. Albino Sarabando | 
da Rocha, que, com gestos e pa-| 
lavras de orador proficiente, em- 
bora a si atribuisse uma inteli-| 
gência limitada como é a do seu, 
físico (expressão de modéstia), 
enalteceu tambem as qualidades 
do novo colega, sublinhando, en- 
tre outros argumentos duma pre- 
cisão espantosa, que a escola pri- 
mária desempenha um papel im-| 
portante no destino dos povos, | 
na qual «se burila a pedra tôsca 
tornando-a aproveitavel e útil à delas necessitar, à chuva e ao 
sociedade», preparando o cére- 
bro das criancinhas para o futu- | E 
ro, as quais um dia poderão re-| mentavel espectáculo. 
ger o destino da nação. 

Por último falou o sr. Manuel 
Caetano da Rosa Júnior, que, 
com a voz trémula de comoção, 
agradeceu a recepção que lhe 
prepararam e a assistência das, 
pessoas, oferecendo ao povo de 
Vila Verde os seus préstimos, 
agradecendo tambem aos orado- 
res as palavras de elogio que lhe 
dirigiram e comprometendo-se a 
ser um colega leal. 

Finda esta ceremónia houve 
brindes à saude do novo profes- 
sor e de seu pai, novos cumpri- 
mentos e tomaram novamente 
uso da palavra os mesmos ora- 
dores e o sr. António Tavares 
de Castro. 

A banda do Troviscai conti 
mnuou as tocatas 'e as portas da 
adega da casa abriram-se para 
receber o povo que assistiu à ma- 
nifestação, prolongando-se até de 
noite os cumprimentos. 

G. 
  

No da R. — A «Alma Popular» 

cumprimenta o novel professor e 

seu pai, enviando-lhes muitos pa- 

rabens, 
Ce rare a q 

———imem 
Estamos procedendo à co- 

brança das assinaturas da Alma 
Popular, cujo ano terminou, pa- 
ra a maioria dos nossos muito 
prezados assinantes, em 30 de 
Setembro. Por isso, confia- 
dos, como sempre, na generosi- 
dade dos nossos assinantes, es- 
peramos dever-lhes o favor do 
melhor acolhimento para os nos- 
sos recibos, pagando-os logo que 
lhes sejam entregues. | 

Aqui ficam, pois, os nossos 
antecipados agradecimentos, es- 
pecialmente áqueles que nos en- 
viarem directamente a importân- 
cia da sua assinatura, evitando- 
nos assim trabalho e despeza. 
— e 

Aferição 

Durante o próximo periodo 

| 
| 22-8-1989. | | CADELA 

Coelheira, com 9 meses, desa- 

pareceu ou foi roubada em Ar- 

rancada. E' toda branca e dá pe- 

lo nome de Alteza. Gratifica-se 

bem quem a entregar ou indicar 

o seu paradeiro a João Xavier— 

Arrancada. Procede-se a todo o 

tempo contra quem a retiver. 

(asa comercial 

Edificio escolar — Há muito 
tempo já que tencionavamos fa- 
lar àcêrca do edificio escolar lo- 
cal, que se encontra quási cons- 

truido. ) | 

E' de lamentar que tão levia- 

namente se tivesse tratado da 
higiene dos alunos e até dos pró- 
prios professores. 

Efectivamente, tal como se en- | 

contram situadas as W. O. — a 

uma grande distância da escola ', a 

— construidas no sítio mais cen-| | Por motivo de retirada para a 

tral do lugar, à vista de todos | Palhaça com seu filho António, 
os olhares, expondo-se, quem | vende-se a casa comercial, única 

que existe em Azurveira (Bus- 

    

vento, não está certo. 
E' conveniente evitar tão la-|ciante. Manuel Baptista. Tratar 

na dita casa. 

FOTOGRAFIAS para bi- 

lhetes de identidade e para 

várias documentações, tiram- 

se com a máxima brevidade 

e por preços econômicos na 

FOTO ROBALO 

v “ s é E , 

Oliveira do Bairro 

Anibal Lourenço de Almeida 
Solicitador forense 

Cobrança de dividas e pro- 
curadoria geral. :—: 

    

| Agricultura — Tem-se intensi- 
ficado aqui êste ano a cultura da 
batata que deve ser quatro ve- 
zes maior do que nos anos an- 
teriores, 

| O tempo, que tem sido muito, 
chuvoso, melhorou nos últimos 
dias, o que beneficia os agrícul- 

tores. 
O preço dos vinhos mantém- 

se estacionário, entre 10 a 12 es- 
cudos, o duplo decalitro. 

Doente — Vai felizmente me- 

lhor da sua saúde o nosso ami- 

go, sr. Simões Costa, sócio-ge- 

rente da firma Duque, Simões 

& C., representante das motoci-|  i—: 
cletas New-Hudson. 

  

  

C ESCRITÓRIOS — Anadia, Dr. Pinto Coe- 

g lho; Oliveira do Bairro, Redacção da «Alma 

Popular». 
cce remcenm 

ANGELO GRAÇA 
MÉDICO 

  

Despedida 

  

  
  

Tendo sido colocado em Que- 
luz— Lisboa, para ingresso nos 
serviços centrais da O. P. a 
partir do dia 1 de Abril, e não 
podendo despedir-se pessoalmen- 
te de todos vs seus amigos, vem | 
por êste meio fazê-lo e oferecer 
na capital os seus préstimos 

  

Residência no Silveiro 

Consultas, todos os dias: 

No Silveiro, das 8 ás 10 horas. 
Em Fermentelos, ás 11 horas. 
Em 0iã, ás 13,15. 
Na Fogueira, ás 4 horas. 

"Antônio À, do Evangelho 
com 

Evaristo Ferreira Antunes. 
e em 

Correspondências Oficina de saldeireiro 

Bombas e tubos de ferro. Ca- 
nalisações. Modificações e repa 

A rapaziada cá do burgo,aman- rações em pulverisadores. Má- 

te da arte de Talma, tem dado| quinas para-destilação de baga- 
algumas récitas no espaçoso bar-| 0. Caldeiras tubulares e hori- 
racão da antiga fábrica da Pó- sontais. Fundição metalúrgica. 

voa. 
No último domingo levou à 

cena, entre outras peças, a comé- 
dia alusiva a assuntos locais — | 
Profecias do Bandarra, escrita 
há uns 30 anos pelo nosso ilus- 

Cobrança de Dividas 
tre conterrâneo, sr. dr. João 
Duarte Sereno, já falecido. Ci eNPATÇO: para, O igrédior 

No próximo domingo há ali Trata 
outra vez espectáculo, em que 

toma parte, como de costume, o cds 

apreciado Jazz da Mamarrosa. Relógios de bolso, parede e 

Bustos, 4. 

FERMENTELOS 

  

  Joaquim Ferreira de Carvalho. 
  

    de aferição de pesos e medi- 

das foi designada a letra E, 

— Dos 342 eleitores que tem despertadores, estojos para brin- 
esta freguesia foram à urna votar des, etc., etc., vendem-se na Re- 
expressamente a nova Constitui lojoaria Neves. 

tas), pertença do antigo comer-| 

S. LOURENÇO 
Manuel de Matos. Ala 

BUSTOS 

  

  

  

Prevenção Importante 
Aos necessitados de usar dentaduras postiças 

Aperfeiçoadíssimo processo e nova natitreza de 
confecção que torna as dentaduras completas muito 
superiores ás usuais, confecciona-as em condições mui- 
to rasoaveis, a título de vulgarização, e dá todos os 
esclarecimentos sôbre êste caso, sem o menor com- 
promisso para o cliente: 

Gosta Silva, 9. Taveira 

dentista com residência e consultório em ANADIA, 
onde dá consultas ás segundas, quartas e sextas-feiras, 
das 9 ás 21 horas, e aos domingos, das 9 ás 13 horas. 

Em SANGALHOS as consultas são ás terças, quin- 
tas e sábados, das 10 ás 17 horas. Nestes dias as con 
sultas em ANADIA passam a ser das 18 ás 21 horas. 

| 

  

    
  

  

Para ARROZAIS 
EMPREGUE 

CAL AZOTADA 
(Cianamida) 

| Magnifico adubo 
com 19 a 20 ' de azote e 60 a 70% de cal 

Enviam-se gratuitamente instruções, fotografias, resulta= 
dos de Campos Experimentais, ete., a quem preencher ês- 
te coupon e o enviar ao 

CENTRO DE INFORMAÇÃO AGRÍCOLA 
Praça do Municipio, 32-2.º 

LISBOA 

Nome 

Morada. is 

  

José Rodrigues Brandão 

AMOREIRA DA GANDARA  
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sesesesesesesesesenesene MICICIC IICT HIS 

Passe a vista pelos nossos anuncios. 

E' impossipel que não haja algum que 

lhe interesse. 

SE IESE DE 3€ 30 De MIKE RICH IHICICA 

Uma Grande Revolução 
No Comércio de Discos 

G. Shirley & Petromax €.', bh.“ 

Estabelecimento Valentim de Carvalho 

LISBOA 

Rádios de todas as marcas (T. S. F.), discos «Bruns- 

wich>, <Odeon», <His Master Voice, «Pslidor» e 

«Broadcasting». Grafonolas «Colombia» e quaisquer 

outras marcas, == Caudieiros aPetromax» e não da 

«Vacuum» de 250 a 6000 velas de iluminação, des- 

de 250800 a 1.500$00. Lanternas desde 130800 a 

195500, 

  

   
Portugal tem 128 localidades ilumina- 

das a «Petromax» 

Dão-se orçamentos gratis para o conti- 

nente e enviam se empregados a qual- 

quer ponto fazer instalações. 

  

Na qualidade de empregado 

comercial, tenho o prazer de 

avisar os meus estimados ami- 

gos e freguezes de que vou a 

qualquer terra em serviço da 

minha missão. 
Basta, para isso, enviar um 

PETROMAX, lampadas para luz 
forte de 200 até 3000 velas Hef- 
mer, para petróleo «Kerozene», 
gazolina, benzina, benzol e alcool. 

NUNCA FALHA 

simples bilhete postal a 

Amândio Martins Fernandes 

PALHAÇA 
RIC ICI IE ICI ICI 63% 2496 9690696 666 E 

    

B 

COVENTRY 
Sim, COVENTRY, a alta qualidade da biciclete 

desta marca, construida na própria cidade de 

Coventry, a unica biciclete que merece bem o no- 

e da sua terra. E 

e uma verdadeira maravilha, construida toda 

sistema Raleig. Podemos dizer que marca bem o 

seu lugar entre às primeiras, e é muito mais ba- 

rata. Chegaram mais 100 ha dias, de sistema de 

juxo aos Armazens 

PARAIZO 

SANGALHOS — PORTUGAL 

KIMI ICIO IO DO ICICH ICI III EE 

OFICINA DE CANTARIA 
= DE = 

ANTÔNIO DE FREITAS 
Mamarrosa 
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Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe- 

quenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas 

ra sepuleros. 
À 

E Ha sempre pias para cosinha, e tudo o que diz respeito 

a obra de cantaria. Seriedade nos negocios. 

ALMA POPULAR 

| Elisio Sucena | RENKKHAHINIAS RREXRNIHHH NI 
Es 

Almeida Ribeiro 
Advogados em Agueda [ 

| Encarregam-se de todos os 
serviços na comarca de Anadia, 

| onde dão consultas ás segundas 
le quintas-feiras. 
| Escritório junto á Casa Espa- 
|nhola, o Chiadinho, 

    

  

| | 

e " 

“Alma Popul ma Popular, 
Assinaturas 

| Por ano — Pagamento adiantado 

Portugal, 7850 
Possessões port, e Espanha  15$00 
Outros países |. 20800 

Número avulso, $50 

Anúncios .e comunicados 

Cada linha . $70 
Repetições. . . $60 

Permanentes, contrato especial. 

| Para os srs. assinantes, 10 ojo de 
desconto. 

  

  

nd 
BEBKENENRKNA 

Antônio: Luís Pisco 
marreiro | 

Previne todos os lavradores 
do concelho de Oliveira do Bair- 
ro para que não vendam as suas | 
bôrras de vinho e sarro sem pri- 
meiro o consultarem, pois paga 
sempre por melhor preço do que 
qualquer outro seu colega. Bôr- 
ra por almude tanto compra co- 
mo troca por aguardente. 

Amoreira do Repolão 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

RUNKNKKAMIAI 

e. petit 
sé Trabalhos 

Tipográficos 
= EM = 

TODOS 08 GÉNEROS 

  
Carimbos de borracha 

  

Executam-se na 

TIP. POPULAR 

EM 
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& 
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SULFATO DE AMÔNIO 
(DO ABECASSIS) 

O amónio de fabríco mais moderno — «GRANU- 

LADO» — do qual somos os únicos importadores pa- 

ra Portnga!, é a melhor qualidade que aparece actual- 
mente no mercado. 

Tem, em geral, 21 “| de azoto, o que representa 

40800 mais barato em tonelada, do que qualquer outro 
que tenha 20 “p e se compre por preço igual. 

Funde mais, porque é muito mais leve: 100 quilos 

representam, em volume, mais de 120 quilos, compa- 

rando com outra qualidade. 
LAVRADORES! Peçam o sulfato de amónio «Gra- 

nulador do Abecassis, que é a garantia absoluta da 
melhor adubação. 

ABECASSIS (Irmãos), BUZAGLOS & 6.º 

Agência de Oliveira do Bairro 

O 
ELENLEKLNKEK RREREKKNKHNK 

Oficina de ReparaçÕeS augusto SINÕES MOREIRA 
OLIVEIRA DO BAIRRO 
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ESTA ofici- 
| na concer- 

tam-se bicicletes, 
motos, armas de 
fogo, máquinas de 
costura, pulveri- 
sadores, etc. 

Grande quanti- 
dade de acessó- 
rios para bicicle- 
tes e enfim todos 
os artigos que di- 
zem respeito á sua 

  

arte e que se vendem vor junto e a retalho. 

ICI ICIC MA ICI IIS ICI ICI ICI IICA IE 

  

  

    
  

x % 
3 , 1“ 1 1. 

X Alfaiataria Visiense x 
* carte * 
x Francisco da Gosta Teixeira x 

x Encarrega-se de to- x 
x Edo o serviço perten- rreeices x 

x : cente à sua arte x% 
b 4 x 
9% R. Cândido dos Reis—OLIVEIBA DO BAIRRO 28 
x xX 

RRMI II III MIC RIC ISCAS 

ATENÇÃO! 
    

q Oliveira do Bairro 

OFPrpTrTãO 
ANTÓNIO VIGENTE 

Médico 

  

  

Consultas em Bustos, ás terças 
e sextas-feiras, das 10 ás 12 
horas. 

Residência e consultório em 
Troviscal. 

Guias de depósito 

Para ajudantes de postos do 

Registo Civil, vendem-se na 

Tipografia da ALMA POPU- 

LAR. 

BLEXOXOLXDXO 
[PEICIOIC ICAC IE IC SEE 

Se nos comprar uma 

New-Hudson será 

nosso cliente e amigo. 
Agentes 

DUQUE, SIMÕES & €.º 

Sangalhos—PORTUGAL   BREXDRORODHOX - 

  NEEM 

Manuel Seabra de Morais, residente 
em Oliveira do Bairro na qualidade de empregado 
comercial, previne os seus estimados amigos de 
que, sempre que precisem de confrontar preços 
ou da sua visita aos seus estabelecimentos, o or- 
denem por um simples postal, que êle se fará 
acompanhar dos seus mostruários, como seja vi- 

nhos licorosos e seus derivados, as afamadas 
prensas Ducher, os magnificos esmaltes da 
Minchim e os aperfeiçoados vidros da Marinha 
Grande. í     
  

  

Ampliações, 
reproduções 

CEE 

Todos os trabalhos 

fotográficos 

NA 

FOTO ROBALO 

Es gp     

  

Oliveira do Bairro
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